
E o fim do modelo 
estatal-protecionista 

O conjunto de medidas divulga-
das esta semana pelo governo Col-
lor, reduzindo alíquotas de impor-
tação, acabando com o controle de 
preços e estimulando a competitivi-
dade entre empresas sinalizam mu-
danças radicais na política econô-
mica brasileira das últimas décadas. 
A nova política industrial, por 
exemplo, interrompeu um processo 
que vinha desde a década de 30, 
quando o País iniciou efetivamente 
a sua industrialização, adotando 
um modelo em que o Estado era o 
responsável pela maior parte dos 
investimentos e cujo objetivo era 
tornar a economia cada vez menos 
dependente das importações. 

Com algumas exceções — como 
no período Kubitschek, quando o 
investimento estrangeiro no País re-
cebeu grande estímulo — a ênfàe 
da industrialização brasileira sem-
pre foi para o binômio estatiza-
ção-barreiras protecionistas. De um 
lado, o governo chamava a si todos 
os investimentos em setores que 
considerava estratégicos. De outro, 
oferecia a investidores nacionais to-
da a proteção contra a concorrência 
estrangeira. Isso ocorreu nos perío-
dos em que Getúlio Vargas gover-
nou e, de maneira mais intensa, nos 
governos militares que duraram de 
64 a 85. Exemplo: II Plano Nacio-
nal de Desenvolvimento, elaborado 
pelo governo Geisel. . 

Se permitiu a criação de um 
grande parque industrial — o maior 
da Amércia Latina = essa política 
teve também conseqüências negati-
vas:. criou cartórios, oligopólios e 
muita ineficiência, deixando o con-
sumidor brasileiro à mercê de :uma  

indústria que lhe oferecia pródutos 
de qualidade inferior aos similàreS 
de países desenvolvidos e, o 'que é 
pior, a preços bem mais altds..0 
controle de preços exercido de ma,  
neira inconstante pelo governo' ao ,  
longo dos últimos 20 ou 30 anos'; 
pouco ajudou. Ao contrárki, deses-!: 
timulou investimentos em. pesqui 
sas. Tudo isso deve sofrer alterações! 
com as medidas anunciadas peló: 
governo esta semana. Collor assua; 
miu prometendo uma "autêntic-á 
revolução modernizante" e já :deti; 
os primeiros passos neste sentido.:: 
"A única maneira de nós treinápl 
mos nosso empresariado é subrne-1 
tendo-o à competitividade. Eu nãó 
tenho a menor dúvida de que o em;; 
presário brasiliero, quando fustiga 
do em sua inércia — a que chegou) ,  
em função do apadrinhamento é; 
das proteções — reage e reagél, 
bem", disse Collor. 

Entre as inovações de política': 
industrial e comércio exterior já em: 
vigor, estão a redução para zero das! 
alíquotas do Imposto de Importa- ;  
ção (II) e mais de 300 itens não pro4: 
duzidos no País, redução de II parai 
mais de 1.400 itens do setor têxtil; 
diMinuição para 20% da alíquota 
do IPI sobre automóveis com mo-; 
tores até 1.000 cm 3 . Entre as médi2, 
das a serem implantadas, figuram á: 
redução gradual, a partir de 1991J:  
das tarifas do II; nova lei de infor, 
mática; criação de um banco pára: 
financiamento do comércio exte4: 
rior, criação do Programa de Com-', 
petitividade IndUstrial para desenJ; 
volver tecnologia de ponta; e rança- ,  
mento do Programa Brasileiro de; 
Oualidade e Produtividade. • 


